
A apresentadora Sabrina 
Sato diz que não gostava 
do corpo na adolescência 

Dá para acreditar? A japa, que é do interior de São Paulo, não se sen-
tia à vontade com o corpo na adolescência, era insegura, achava que 

tinha pernas finas e não tinha bumbum. Página B8
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Sol. Pancadas de chuva a qualquer hora do 
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Ao ataque! 
Nissan e 
Renault terão 
novas SUV’s

Praticamente todas montadoras lan-
çarão ou atualizarão muitos mode-
los, mas a atenção especial está em 
dois que, na real, pertencem ao mes-
mo grupo (o Nissan/Renault), capi-
taneado pelo brasileiro Carlos Gross. 
Eles trarão ou fabricarão por aqui os 
aguardadíssimo Captur e Kicks, du-
as SUV’s de ponta na Europa e que 
prometem revolucionar o segmento.

Página 
B1

Confira no caderno Extra Mais os des-
taques da coluna Social, que traz sem-
pre os melhores cliques dos eventos e co-
memorações de Fernandópolis, região e 
também das redes sociais. Na foto, Vitó-
ria Rodrigues, que comemorou 
ontem seus 12 anos. Confira 
também o resumo de novelas. 
Páginas B6, B7 e B9.

O pleito de 2016 promete ser atípico. 
Ao contrário de tempos atrás, quando 
70% dos prefeitos se reelegeram, ago-
ra faltará até mesmo pretendentes.

O número aqui já é baixo e aposen-
tadorias devem baixar mais cinco 
delegados de Polícia prejudicando 
toda a operacionalidade.

Otimistas, coloquem as barbas de 
molho. O ano começou ainda pior 
que 2015, segundo dados oficiais da 
Secretaria do Tesouro Nacional.

entrelinhas
Reeleição:
irá faltar

pretendentes

SOS Polícia!
Vai faltar

delegados

2016 pode,
e deve,

ser ainda pior

Página A2

à  DURANTE VISITA... 

Ministro George Hilton 
anuncia 5 núcleos de incentivo 
ao esporte para o município
No final da manhã de ontem 

(29), o ministro do Espor-
te, George Hilton, este-
ve no Palácio 22 de Maio 

“Prefeito Edson Rolim”, sede do Poder 
Legislativo de Fernandópolis, onde 
anunciou investimentos de aproxima-
damente R$ 1 milhão para a constru-
ção de 5 núcleos que proporcionarão 
a prática de atividades físicas, cultu-
rais e de lazer que envolvem todas as 
faixas etárias e pessoas portadoras de 
necessidade especial. Tais núcleos 
fazem parte do PELC (Programa Es-
porte e Lazer da Cidade). O ministro 
foi recepcionado pelo deputado fede-
ral Fausto Pinato (PRB), pela prefeita 
Ana Bim, vereadores, gestores mu-
nicipais, representantes da socieda-
de civil, além de membros da classe 
desportiva de Fernandópolis e região, 
que fizeram questão de encaminhar 
a George Hilton ideias e projetos re-
lacionados ao setor. Ao todo, 53 pre-
feitos de diversos municípios com-
pareceram ao evento em prestígio ao 
ministro. Na oportunidade, a prefei-
ta Ana Bim agradeceu a visita e res-
saltou que a vinda de um ministro, de 
elevado quilate político como George 
Hilton, é um prestígio para Fernandó-
polis. Página A3

à  CORTE X CONTINGENCIAMENTO

Após “O Extra.net” publicar matéria 
nesta quarta-feira, dia 27, em sua edi-
ção de nº 2724, cujo título é “Governo 
Alckmin corta repasses a universida-
des estaduais”, a Secretaria de Plane-
jamento e Gestão entrou em contato 
com o Jornal para reforçar seu posicio-
namento. Em e-mail enviado à Reda-
ção, a Secretaria de Estado alega que 
“é errado falar em corte, isso porque o 
recurso contingenciado significa que a 
verba prevista para o ano está reserva-
da e preservada”. Levantamento preli-
minar realizado pela Reportagem con-
tradiz o posicionamento sustentado 
pela Secretaria Estadual de Planeja-
mento e Gestão. Página A8

Após “O Extra.net” publicar matéria, Secretaria de 
Estado nega haver “corte” em repasse a universidades

Detran.SP inaugura 
unidade de Ouroeste 

Registrado 
1º caso 
positivo 
de H1N1 
na cidade

Página A8

Com padrão de atendimento 
inspirado no Poupatempo, o no-
vo posto dispõe de infraestrutu-
ra moderna, pagamento de taxas 
com cartão de débito, entre outros 
benefícios para a população. A di-
retora  vice-presidente do Detran.
SP, Neiva Aparecida Doretto, e o 
presidente da Câmara Municipal 
de Ouroeste, Marcos Alberto Bue-
no, entre outras autoridades, inau-
guraram ontem (29), a unidade de 

Página A7 Página A4 Página A4 Página A5

Número de 
times rebaixados 
reforça atenção 
do Fefecê com 
degola na A3

Alunos da EELAS 
participam pelo 
quarto ano da 
VIII Jornada 
de Foguetes

Crianças 
a partir de 
4 anos devem ser 
matriculadas 
na Pré-Escola 

Município lança 
Campanha de 
Mobilização Social 
no combate ao 
Aedes aegypti

trânsito do município. O posto do 
Detran.SP conta também com novos 
equipamentos e mobiliário, comu-
nicação visual facilitadora e condi-
ções de acessibilidade. Além disso, 
em breve estará disponível na uni-
dade a prova teórica eletrônica pa-
ra os candidatos à primeira habilita-
ção. Os exames passarão a ser feitos 
em computadores (sem uso de papel 
e caneta), com divulgação do resul-
tado na hora. Página A6
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R$ 3,6 MILHÕES
NO CAIXA DA
PREFEITURA

DE VOLTA
AO ROTEIRO

OFICIAL

Política
entrelinhas

Contrariado com acu-
sações de que a obra 
do Centro de Cultura 
e Turismo, orçada em 

R$ 8 milhões, seria o maior “ele-
fante branco” da história de Votu-
poranga, o prefeito Marão compa-
receu à primeira Sessão Ordinária 
do Legislativo e fez surpreenden-
tes revelações. Dentre elas, uma 
de causar inveja na maioria dos 
alcaides país afora: - a Prefeitura 
tem, em caixa e disponível, R$ 3,6 
milhões para gastar neste ano. Is-
so fora o que virá no decorrer de 
2016. Ele também anunciou o re-
torno da Festa das Nações e da 
Expô, prometendo quatro grandes 
eventos durante o ano.

Pode até parecer pouco 
para alguns, mas o fa-
to é que a re-inclusão de 
Fernandópolis nos rotei-

ros oficiais de autoridades gover-
namentais, como aconteceu re-
centemente com Alckmin (após 
mais de 5 anos de ausência) e on-
tem com George Hilton  (ministro 
dos Esportes), é um ótimo sinal e 
sempre vem acompanhada de be-
nesses. O governador, por exem-
plo, anunciou investimentos na al-
ça de acesso ao Distrito Industrial 
VI; Hilton na Praça de Esportes do 
Beira-Rio. E na cabeça das articu-
lações está o deputado fernando-
polense. Retorno político sim, mas 
dividendos também.

perguntar ofende?
- Será que por aqui tem político parecido com livro? 
Ou lhe engana pela capa ou lhe surpreende pelo conteúdo?

?

‘‘ FRASE DA SEMANA
 Eles estão enlameados dentro do partido 
e tentam atingir pessoas que não têm 
nada. Não vai haver nada.

REELEIÇÃO: 
SERÁ QUE VAI PEGAR?

OUTROS PODEM,
MAS NÃO QUEREM

para a maioria,
é certo que não!

mas ainda restam
esperanças

Pronto! Praticamente já estamos a cinco meses 
das definições dos nomes que disputarão as Pre-
feituras região afora (isso oficialmente, porque, 
especulativamente, bem antes disso já teremos 
seguras indicações), e até agora, parco há que se 
possa adiantar, isso pelo polo ativo - daqueles que 
irão para as urnas -, mas, no passivo - aqueles que 
se absterão -, há rol com ampla profusão de nomes.  
E numa simplória análise é possível cravar que, 
pela primeira vez desde que implantada (efetivada 
em 1997 com FHC), a reeleição não será muito útil 
por aqui. E por dois motivos básicos: alguns não 
podem e outros não querem! 

E a esse rol de “inelegíveis”, junte-se outro, também 
consideravelmente numeroso e que, inobstante 
seja juridicamente possível recandidatarem-se, por 
um motivo ou outro, abter-se-ão das urnas. Aqui 
numeramos Sebastião Geraldo em Ouroeste (decla-
radamente não recandidato); Pedro Callado em Ja-
les (só uma reversão grande o traz de volta à dispu-
ta); Elaine Rocha em Indiaporã (que reluta a novo 
embate); Aristeu Bladin em Meridiano; Fernanda 
Massoni em Turmalina, e vários outros gestores 
que, conjuntamente, serão maioria esmagadora 
neste ano. Muitos deles fundamentam a decisão 
na crise financeira que afeta as municipalidades.

Só por amostragem e sem uma relação taxativa re-
gional, dá para adiantar que Junior Marão em Vo-
tuporanga está fora da disputa pois já usufruiu da 
norma permissiva; Dado é o nome que mais cresce 
por lá, restando se acertar com o grupo Pignatari/
Marão; Sérgio Martins em Populina; Vazarin em 
Guarani; Betinho Martins em Pedranópolis; Nilza 
Cezare em Duas Pontes estão na mesma situação 
e não participarão, ao menos diretamente, do plei-
to de outubro, o que certamente possibilitará o 
surgimento de novidades, com novos expoentes 
políticos e, por que não, e minoritariamente, a volta 
de alguns caciques municipais.

Assim, comparativamente a eleições pretéritas, fica 
esvaziada esta última relação nominal. E podem ter 
certeza que, de todos aqui constantes, alguns ainda 
saltarão fora e, dos que irão, muitos não passarão pelo 
crivo das urnas. Dentre os que podem (e devem) se 
valer da possibilidade da reeleição na região estão 
Pedro Itiro em Estrela; Rosa Caldeira em Valentim; 
Ana Bim em Fernandópolis; Lene Marsola em Ma-
cedônia e Antonio Carlos Macarrão em Mira Estrela.  
Como se vislumbra, apenas cinco dos atuais pode 
tentar se manter no poder. É pouco, muito pouco, 
principalmente quando se lembra que, no passado, 
mais de 70% da “prefeitada” já fora reeleita. 

‘‘

 Marp

E a saga do ex-prefeito Luiz Vilar 
parece não ter fim. Após ver frus-
trada uma tentativa de Habeas 
Corpus que visava suspender 
a condenação de 13 anos, ago-
ra seus advogados tentam um 
Agravo Especial junto ao STJ-DF. 
O problema é que tal recurso não 
impõe efeito suspensivo e até o 
julgamento ele continuará sendo 
procurado pela Polícia.

Dor de cabeça para a “prefeitada”, 
a reposição ou reajuste salarial 
nesta virada de ano. Muita pres-
são contrapõe as possibilidades 
dos erários públicos de um lado e 
a necessidade dos servidores de 
outro. Na maioria dos municípios, 
nenhum reajuste deve ocorrer; em 
outros alguma recomposição. Em 
Jales, surpreendentemente, Calla-
do concedeu 10,67%.

O Ministério Público Estadual já 
considera que não são somente 
suspeitas, mas sim indícios de que 
o esquema de superfaturamento 
na merenda escolar descoberto em 
Bebedouro e com ramificações no 
governo estadual e até no presi-
dente da Assembleia, Fernando 
Capez, tenha abrangência maior 
que regional e atinja vários municí-
pios estado afora. E aqui na região?

RECORRENDO
MAS PROCURADO

SALÁRIOS:
PRESSÃO EM ALTA

DE BEBEDOURO
PARA O ESTADO?

LEGISLATIVOS DE VOLTA: PREVISÃO DE POLÊMICAS
A virada da semana marcará, além 
do início do mês carnavalesco, o 
retorno da grande maioria dos Par-
lamentos Municipais aos trabalhos 
ordinários. Normalmente, como 
sempre acontece a cada quadriênio, 
devido a aproximação das eleições, 
o clima tende a ser mais pesado; as 
discussões mais acalouradas; as di-
visões mais contundentes e as brigas 
internas e também as públicas mais 

SOS POLÍCIA!
VAI FALTAR DELEGADOS!

A previsão não é 
das melhores e 
o alerta partiu 
de um dos atu-

ais delegados de Polícia da-
qui. Com quadro deficitário e 
tendo em vista que nos pró-
ximos meses cinco deles irão 
se aposentar, faltarão autori-
dades policiais para coman-

dar as Delegacias de Fernan-
dópolis e dos 11 municípios 
subordinados à Seccional. A 
solução, ou melhor, a atenu-
ação do problema, reside em 
280 aprovados no último con-
curso, realizado em 2013, e 
que aguardam a convocação. 
Nas próximas edições, ma-
téria especial sobre o tema.GERALDO ALCKMIN

Salvo raríssimas ex-
ceções, 2015 não 
foi bom para nin-
guém, mas calma. 

2016 pode (e deve) ser ain-
da pior! Ao menos essa é 
a indicação relativa ao pri-
meiro exercício financeiro 
do ano. Ontem, 29, foi cre-
ditado o terceiro e último 

decêndio relativo ao mês 
de janeiro nas contas das 
Prefeituras. E querem sa-
ber como ficou o repasse 
das cotas do FPM? Caiu 
20,15% no comparativo 
com o mesmo mês de 2015, 
que já foi considerado 
ruim. E tem louco(a) ain-
da querendo ser prefeito(a)! FOTO ILUSTRAÇÃO

2016 PODE SER AINDA PIOR, 
DUVIDA? ENTÃO TOME!

JUNIOR MARÃO FAUSTO PINATO

Do líder do governo Alckmin na Assembleia, deputado 
Carlão Pignatari, sobre a tentativa do PT em abrir 
uma CPI para apurar desvios na Merenda Escolar.

A manchete foi estampada na edição do  jornal “Semanário” em 13 de outubro de 1997. Durante visita do 
então governador Mário Covas à região (o que era rotina), o diretor da Prodesp lançou candidatura a de-
putado estadual. Seria o início de uma série de quatro vitórias eleitorais, com mandatos de 1999 a 2014.

Em 1997 e com apoio de 
Covas, Semeghini iniciou 
carreira na política nacional

Alcides do Faria era deputado estadual e vice-prefeito; o pecuarista Antônio Resende; Vilar ex-prefeito; 
Covas o governador e Armando Farinazzo o prefeito. Todos apoiaram Semeghini na primeira vitória

UM DIA FOI NOSSA MANCHETEPraeteritum
Caravana que deu a Lula a primeira vitória passou pela região 
em 2001; em 2003 inicia-se a era petista no governo federal

De olho no sal-
do das elei-
ções munici-

pais de 2000, quando 
o PT foi o partido que 
mais cresceu no país, 
Lula iniciou uma sé-
rie de visitas Brasil 
afora e também este-
ve na região. Naque-
le ano, aportou em 
Paranapuã, onde o 
então desconhecido 
petista “Cajú” arre-
batou a Prefeitura. 
Cenas de comoção, 
pedidos de autógra-
fos e idolatria mar-
caram a passagem 
de Lula pela região.

O então pré-candidato petista, junto ao ex-prefeito José Manoel, Noel e de Marco 
Caboclo (in memorian), que se tornou importante elo entre a região e Brasília

numerosas. E podem ter certeza de que 
assim será, seja por demanda interna 
dos próprios edis, seja em decorrên-
cia de pressão externa. Exemplo da 
primeira assertiva está no Legislativo 
fernandopolense. Com no mínimo dois 
de seus pares com olhos vidrados na 
sucessão de Ana Bim e turbinados pelo 
Relatório Final da CPI da Merenda, po-
de-se aguardar que, se não nesta ses-
são de terça, das próximas não passará 

para apresentação de requerimento 
para instauração de uma Comissão 
Processante. Polêmicas oriundas de 
fora devem atingir outra Câmara. 
Em Ouroeste, servidores municipais 
e sindicalistas articulam o que pro-
mete ser uma grande manifestação 
no Plenário. Se vingará não sabemos. 
O que temos certeza é que em 2016, 
muitas manchetes de jornais sairão 
das Casas de Leis.
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CURSO PARA HABILITAÇÃO 
DE CORRETORES DE SEGUROS.

INÍCIO DAS AULAS: 29 de FEVEREIRO de 2016
FERNANDÓPOLIS

A Escola Nacional de Seguros é a única instituição no Brasil 
que oferece o Curso para Habilitação de Corretores de 
Seguros. Ao final do programa, o aluno aprovado recebe 
certificado que permite  obter o registro profissional.

Venha para um mercado em plena expansão, torne-se 
corretor e aproveite as inúmeras possibilidades do Seguro!

Descontos de 5% para matrículas até 1/2/16.

Pense alto na sua carreira!
Torne-se Corretor de Seguros e conheça as 
modalidades que vão mudar a sua vida profissional!
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No final da manhã de 
ontem (29), o mi-
nistro do Esporte, 
George Hilton, es-

teve no Palácio 22 de Maio – 
Prefeito Edson Rolin, sede do 
Poder Legislativo de Fernan-
dópolis, onde anunciou in-
vestimentos de aproxima-
damente R$ 1 milhão para a 
construção de 5 núcleos que 
proporcionarão a prática de 
atividades físicas, culturais 
e de lazer que envolvem to-
das as faixas etárias e pesso-
as portadoras de necessidade 
especial. Tais núcleos fazem 
parte do PELC (Programa Es-
porte e Lazer da Cidade).

Na cidade, o ministro foi re-
cepcionado pelo deputado fe-

deral Fausto Pinato (PRB), pela 
prefeita Ana Bim, vereadores, 
gestores municipais, repre-
sentantes da sociedade civil, 
além de membros da classe 
desportiva de Fernandópolis 
e região, que fizeram questão 
de encaminhar a George Hil-
ton ideias e projetos relaciona-
dos ao setor. Ao todo, 53 pre-
feitos de diversos municípios 
compareceram ao evento em 
prestígio ao ministro.   

Na oportunidade, a prefei-
ta Ana Bim agradeceu a visita 
e ressaltou que a vinda de um 
ministro, de elevado quilate 
político como George Hilton, 
é um prestígio para Fernan-
dópolis. “Todos sabem que o 
esporte revigora a vida das 
pessoas. Com a visita de Ge-
orge, o município voltou a se 

a presença do ministro”, afir-
mou o deputado.

Pinato também aproveitou a 
presença de Hilton para plei-
tear a construção de uma vi-
la olímpica em Fernandópo-
lis, no valor de R$ 1,3 milhão. 
O empreendimento, que ain-
da dependem de projetos ela-
borados pela Administração 
Municipal, abrigaria diversas 
modalidades esportivas.

Após o encontro, o ministro, 
acompanhado de sua comiti-
va, concedeu entrevista à im-
prensa. Hilton mostrou satis-
fação com os investimentos do 
PELC e disse que a população 
irá se sentir feliz e bem ampa-
rada com a oportunidade. “O 
maior título que podemos ga-
nhar é proteger a garotada, 
dando assistência e oportuni-

dades para que eles façam na-
turalmente o que mais amam 
na vida, esporte. Que o pro-
grama revele talentos para o 
esporte nacional”, disse.

Logo depois de atender a 
imprensa, Hilton, na sala da 
presidência da Câmara, des-
pachou diversos pedidos de 
prefeitos que acompanharam 
o evento. 

PERFIL
George Hilton é teólogo. 

Exerceu o cargo de deputado 
estadual por Minas Gerais por 
dois mandatos consecutivos, 
entre 1999 e 2007. No pleito de 
2006 elegeu-se deputado fe-
deral por Minas Gerais, sendo 
reeleito sucessivamente em 
2010 e 2014. No período mili-
tou no Partido Progressista, e 
desde 2009 é filiado ao PRB.

Ministro George Hilton anuncia 5 núcleos 
de incentivo ao esporte para o município

A convite do deputado federal pelo PRB de São Paulo, Fausto Pinato, Hilton esteve em Fernandópolis, onde cumpriu a sua agenda; 
na oportunidade, representante do Governo Federal atendeu solicitações de diversos gestores municipais

articular bem politicamente 
e recuperou o prestígio, con-
seguindo recursos importan-
tes junto ao Governo Federal” 
destacou.

Fausto Pinato, por sua vez, 

acrescentou que Hilton é uma 
grande liderança do PRB. 
”Uma pessoa que realiza um 
excelente trabalho à frente do 
Ministério do Esporte. Fernan-
dópolis só tem a ganhar com 

Diversos gestores municipais compareceram à ocasião e pleitearam recursos junto ao Governo FederalMinistro George Hilton juntamente com lideranças políticas na Câmara Municipal 

Após o evento, Hilton atendeu a imprensa e mostrou satisfação 
com os investimentos do Programa Esporte e Lazer da Cidade

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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A paixão de 
conhecer o mundo

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Um dos grandes e urgentes 
desafios da atualidade é 
a questão educacional, 
ou melhor, como fazer 

com que crianças e adolescentes 
que frequentam a escola sintam- 
se atraídos pelo saber. No seu es-
paço semanal, Flores Doentias, Zé 
Renato, colunista deste periódico, 
publicou recentemente artigo inti-
tulado “A Revolução que não rompe. 
Involui: a Escola. Porque se odeia 
estudar”, e nos fala de necessidade 
de renovação e reformulação do es-
paço destinado ao estudo, ao conhe-
cimento. Concordo com o articulista 
e proponho também a necessidade 
de refletirmos sobre a questão da 
escolarização cada vez mais preco-
ce das crianças pequenas.

A modernização trouxe em seu 
cerne a necessidade de indepen-
dência das mulheres e o consequen-
te ingresso destas no mercado de 

trabalho. No Brasil, o fenômeno é 
mais recente, em relação à Europa 
e Estados Unidos -corresponde ao 
final do século XIX - e fez, portanto, 
surgir a necessidade de espaços 
destinados a acomodar os filhos das 
mulheres trabalhadoras e a história 
da criação das creches é um proces-
so que vem no bojo da implementa-
ção deste modelo capitalista. Mas 
é ao final dos anos de 1970 e inicio 
dos anos de 1980, também devido 
ao contexto histórico, político e so-
cial, que ocorre o maior número de 
reivindicações, culminando com a 
Constituição Federal de 1988 – a 
chamada Constituição Cidadã – que 
reconheceu como dever do Estado 
a garantia de creches e pré-escolas 
para as crianças de zero a seis anos 
de idade e que com a Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) n.9394/96 que, a agora deno-
minada, Educação Infantil seja a 

primeira etapa da Educação Básica; 
isso implica, é claro, em obrigatorie-
dade de atendimento e consequen-
te política publica de organização 
e financiamento que ficam a cargo 
dos municípios. Com isso, a maioria 
das políticas publicas voltadas para 
a implantação da educação infantil 
tem como parâmetro a escolariza-
ção, e, na grande maioria das vezes, 
desconsidera uma questão primor-
dial: educação não significar esco-
larização, principalmente devido às 
peculiaridades da faixa etária em 
questão.

Boa parte da minha vida profis-
sional dediquei-me a conhecer e 
aprender sobre a infância e espa-
ços de educação infantil, e, o que 
mais me preocupa atualmente são 
as concepções acerca da educação 
oferecida aos “miúdos”.

A Educação Infantil tem um bi-
nômio imprescindível: o cuidar e 

o educar. Esse binômio é indisso-
ciável, principalmente para essa 
faixa etária. Não existe separação 
entre essas duas ações. Não pode 
haver uma professora que ensine a 
criança a andar, ouvir, falar... e uma 
pessoa que fique responsável pelos 
seus cuidados: comida, banho, troca 
de fraldas.... Para se trabalhar com 
criança pequena (e creio que com 
qualquer faixa etária) é preciso ter 
um profissional que esteja apto a 
lidar com tudo o que vier junto.

Em muitos locais deste país, in-
dependente de ser rede pública 
ou privada, existe uma professora 
responsável pela educação e uma 
auxiliar (normalmente sem neces-
sidade de formação específica) que 
fica responsável pelo “resto”. E o 
que é pior, legitimado pelo poder 
público que tem a responsabilida-
de de fazer cumprir a tal de LDB e 
corroborado por pais e comunidade 
em geral.

Muitas vezes ouço mães e pais de 
crianças pequenas estufarem o peito 
e dizerem com orgulho: “...meu (mi-
nha) filho(a) já está aprendendo o al-
fabeto na “escolinha...”; “...ele(a) tem 
aula de inglês, já aprendeu as cores 
precisa ver que gracinha!”; “...minha 
filha trouxe lição de casa. Precisa ver 

que lindo que é quando ela senta e 
começa a pintar a lição do número 
um...”; ou, “Na escola tal eles ensi-
nam as crianças com computador”.

Me dá uma vontade louca dizer 
pra eles: Seu (sua) filho(a) precisa 
é BRINCAR!!!! Precisa mexer com 
água, areia, pedrinhas pauzinhos, 
folhas, tintas...! Ouvir histórias e 
causos, construir/destruir brinque-
dos, brincar com panela, martelo e 
alicate, comer fruta inteira, de pre-
ferência do pé! Precisa perguntar 
muitos por quês! Se ele(a) não fizer 
isso agora (quando pequeno/a), vai 
ter dificuldade quando for grande!

Já fiz isso algumas vezes, fui até 
ridicularizada e chamada de an-
tiquada. Hoje limito-me a ouvir e 
pensar: lá vai mais uma criança pra 
fábrica dos enlatados (analogia ao 
filme “The Wall”, animação musical 
de 1982, dirigida por Alan Parker, 
baseada no álbum homônimo do 
Pink Floyd – por sinal, excelente).

Por essa razão uso esses “Can-
teiros” para lançar a semente: va-
mos deixar a Infância recheada de 
coisas próprias dela para nutrir os 
pequenos com vivências e experiên-
cias e por quês, ai sim, quem sabe 
eles tenham paixão para conhecer 
o mundo!

canteiros

imagem do dia

Pelo quarto ano a Es-
cola Estadual Líbe-
ro de Almeida Sil-
vares (a EELAS) 

participa da Olimpíada Bra-
sileira de Astronomia e As-
tronáutica e Mostra Brasilei-
ra de Foguetes. Em todas as 
suas participações a unidade 
escolar conquistou premia-
ções em troféus e medalhas, 
somente no ano passado fo-
ram quatro medalhas de 
bronze. 

Em 2015, a distância al-
cançada na MOBFOG foi de 
124,80 metros com os alunos 
Guilherme Bomfim Segato, 
Ruan Florêncio dos Santos e 
Welen Cristina de Souza, com 
o apoio e supervisão da pro-
fessora Maria Aparecida Lau-
rindo Polizelle. 

O bom resultado garantiu a 
classificação da EELAS, pe-
la primeira vez, e única es-
cola pública da região, para 
a VIII Jornada de Foguetes, 
que acontecerá em Barra do 
Pirai, no estado do Rio de Ja-
neiro, na próxima semana, 
entre os dias 1 e 4 de feve-
reiro. 

APOIADORES
A participação dos alunos 

no evento conta com apoio 
da Fundação Educacional de 

Fernandópolis (FEF), por dis-
pensar a professora Polizelle, 
da Prefeita Ana Bim e Câma-
ra de Vereadores, possibili-
tando a viagem dos alunos ao 
Rio de Janeiro. A equipe da 
EELAS também faz um agra-
decimento especial à mãe do 
aluno Ruan, Rogéria (da Ban-
ca Florêncio) que muito se 
mobilizou para a realização 
do evento.

A COMPETIÇÃO
A Olimpíada Brasileira de 

Astronomia e Astronáutica 

(OBA) e Mostra Brasileira de 
Foguetes (MOBFOG) é reali-
zada anualmente pela Socie-
dade Astronômica Brasilei-
ra (SAB) em parceria com a 
Agência Espacial Brasileira 
(AEB), entre alunos de todos 
os anos do ensino fundamen-
tal e médio em todo território 
nacional. 

A OBA tem por objetivos 
fomentar o interesse dos jo-
vens pela Astronomia, As-
tronáutica e Ciências afins, 
promover a difusão dos co-

nhecimentos básicos de uma 
forma lúdica e cooperativa, 
mobilizando num mutirão na-
cional, além dos próprios alu-
nos, seus professores, coor-
denadores pedagógicos, 
diretores, pais e escolas, pla-
netários, observatórios mu-
nicipais e particulares, es-
paços, centros e museus de 
ciências, associações e clu-
bes de Astronomia, astrôno-
mos profissionais e amado-
res, e instituições voltadas 
às atividades aeroespaciais.

Fachada da Secretaria de Educação e Cultura do município de Ouroeste 

Crianças a partir 
de 4 anos devem ser 
matriculadas na Pré-Escola 

  Da Redação

contato@oextra.net

Alunos da EELAS participam da VIII Jornada de Foguetes
Evento terá a participação de competidores de todo o país

A Secretaria da Educa-
ção e Cultura do município 
de Ouroeste comunica que 
obrigatoriamente os pais de 
crianças com 4 anos  deverão 
matriculá-las na Educação 
Infantil. A Lei nº 12.796, de 4 
de abril de 2013, que altera a 
LDB n. 9394/96, em seu arti-
go 4º diz que: “educação bá-
sica obrigatória e gratuita dos 
4 (quatro) aos 17 (dezesse-
te) anos de idade,organizada 
da seguinte forma: a) pré-es-
cola; b) ensino fundamen-
tal; c) ensino médio”. No ar-

tigo 6º: ”É dever dos pais ou 
responsáveis efetuar a ma-
trícula das crianças na edu-
cação básica a partir dos 4 
(quatro) anos de idade”. Se 
até então a Educação Infan-
til era uma opção dos pais, al-
go mais flexível, sem exigên-
cias de frequência, a partir da 
Lei n.12.796 não mais. Então, 
atenção pais de crianças de 
4 anos ou a completar 4 anos 
em 2016 , caso não façam isso 
estarão sujeitos a multas se-
gundo o artigo 249 do Estatu-
to da Criança e do Adolescen-
te (ECA) e à prisão, segundo 
o artigo 246 do Código Penal.Em destaque, representantes da direção da escola, alunos participantes da Jornada e professores

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Um veículo VW Parati, ano 1998, foi arrastado pela enxurrada durante forte chuva, que 
durou aproximadamente 20 minutos, na tarde de ontem (29), na Avenida Milton Ter-
ra Verdi, em Fernandópolis. Segundo relato de vizinhos, sempre que chove um pou-
co mais forte, a enxurrada invade diversas casas na referida avenida, entre as Ruas 
Paraná e Paraíba. Proprietário do veículo, o auxiliar de produção Lindomar Henrique 
dos Santos Teodoro, de 26 anos, disse que buscará uma maneira de ser ressarcido na 
Justiça. “Terei um prejuízo devido a enxurrada ter levado meu carro, que estava esta-
cionado em frente a minha casa. As enxurradas já invadem minha residência sempre 
que chove, mas desta vez, para-choque, lanternas, documentos e meu equipamento 
de som foram danificados, tenho que buscar meus direitos”, disse, desolado, o rapaz 
que conversou com a Reportagem de “O Extra.net” na companhia de sua esposa. Bom-
beiros e a Polícia Militar foram acionados, pois a Parati, ao ser levada pela enxurrada, 
só parou ao bater no muro do antigo Laticínio, e também em um poste. Os vizinhos se 
revoltaram com a situação em que vivem em dias de chuva, isso há vários anos, sem 
nenhuma solução ser tomada pelas autoridades competentes.
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

Habilidade Social: maiores 
possibilidades de boa saúde mental

Para que o indivíduo tenha 
interações sociais bem suce-
didas, dele se exigem habi-
lidades especiais, desenvol-

vidas ao longo de sua vida e dentro 
de um ambiente que emita compor-
tamentos compatíveis com o grupo 
com que convive (SANTOS, 1990)1. 
Tais habilidades referem um conjun-
to de comportamentos aprendidos, 
verbalizados ou não, cujas respostas 
atingem as relações interpessoais, 
aprovadas como desejáveis, compa-
tíveis com as relações desse grupo, 
e capacitam o indivíduo a interagir 
como pessoa a fim de que tanto suas 
expectativas quanto as dos demais 
membros sejam satisfeitas. Essas 
habilidades se compõem de palavras 
e expressões, gestos, olhares, postu-
ras físicas, bem como de comporta-
mentos perante situações, aparência 

física, vestimentas adequadas, entre 
outras.

As habilidades sociais se desenvol-
vem de modo que o meio o aceite, de 
forma que ele se invista de confiança, 
segurança, determinações consolida-
das, e cresça um adulto com maiores 
possibilidades de boa saúde men-
tal e social. Pode-se dizer que uma 
interação social bem sucedida dá 
contornos a essa habilidade social, 
redesenhando-a, e a participação 
nas interações sociais apontam para 
um comportamento adequado em 
situações sociais e uma habilidade 
para futuras interações – o que torna 
o indivíduo competente socialmente.

Essa competência nas interações 
sociais reforçam a autoestima, a au-
toconfiança e lhe permite enfrentar 
situações estressantes com seguran-
ça e equilíbrio emocional; em outras 

palavras, permite-lhe o ajustamento 
individual no grupo e mesmo a agir 
adequadamente fora dele, nas intera-
ções com pessoas de outros grupos.

Caballo (1996)2 reitera que o com-
portamento socialmente habilidoso 
possibilita ao indivíduo ultrapassar 
situações críticas e expressar seus sen-
timentos, desejos, opiniões de modo 
equilibrado e condizente com as situa-
ções ainda que inesperadas, e minimi-
zar os problemas, resolver questões 
as mais diversas, sem desrespeitar o 
outro. Para o autor, não se tem dúvida 
de que uma série de habilidades so-
ciais garante o ajustamento individual 
às normais sociais, o qual pressupõe 
respeito a si e ao outro e a garantia de 
aceitação na sociedade e um ajustado 
desenvolvimento emocional.

Este autor elenca exemplos de com-
portamentos socialmente desejáveis: 

saber compartilhar e cooperar, iniciar 
relacionamentos, ajudar e conseguir 
ajuda, cumprimentar e ser cordial 
sem ser inconveniente, entre outros; e 
lembra: os principais espaços sociais 
são representados pela família, pela 
escola e pelo grupo de amigos.

O primeiro espaço – e, certamente, 
mais o importante grupo social – é 
representado pela família. É ela que 
oferece modelos de comportamen-
to social, que primeiro transmite a 
conduta social pela disciplina, pelo 
respeito para com o outro, pela cor-
dialidade sem subserviência. Nela, 
os pais costumam ser os modelos e 
devem ter sensibilidade para dar aos 
filhos a oportunidade de êxito em seus 
comportamentos e adaptação social 
através do exemplo pessoal. Por seu 
turno, os irmãos – quando os houver – 
desempenham outros papéis de forma 
a permitirem que a criança viva com-
portamentos diferenciados: eles são o 
elo entre o mundo e a própria família. 

Na escola, a criança passa a exer-
cer o contato com outras crianças e 
adultos, expande a esfera de seus 
relacionamentos: os outros conferem 
um papel novo, concorrem com novos 
desafios interpessoais e novas apren-
dizagens; a escola deve estimular a 

autonomia, a capacidade crítica, a 
cooperação, entre outras habilidades 
sociais.

Os amigos, eles existem dentro de 
um espaço social mais abrangente, 
mas bastante significativo: eles tam-
bém emitem uma série de comporta-
mentos vistos como inadequados em 
outros contextos, mas que proporcio-
nam o autoconhecimento e o repen-
sar sobre novas habilidades e mesmo 
sobre aquelas até então adquiridas.

Além dessas, outras fontes podem 
emitir aprendizagens (habilidades) que 
o indivíduo vai, paulatinamente, assimi-
lando e incorporando ao seu universo 
social. Importa aprender a viver social-
mente com qualidade, desempenhando 
diferentes papéis (comportamentos) de 
forma adequada a cada contexto, mes-
mo que requeiram do indivíduo novas 
aprendizagem, treinamentos e modos 
de execução. O essencial é ele viver de 
forma harmoniosa consigo e com as 
pessoas que o cercam.

1	 SANTOS, M. R. I. Habilidades sociais em 
adultos com deficiência mental. Disserta-
ção (Mestrado), PUC Campinas, Campinas, 
SP, 1990.

2	 CABALLO, V. C. Manual de técnicas de 
terapia e modificação do comportamento. 
São Paulo: Santos, 1996.

artigo

Tendo em vista o núme-
ro de casos registra-
dos das doenças Den-
gue, Chikungunya e 

Zika vírus, e em face das sérias 
complicações que essas epide-
mias causam à população, den-
tre elas a microcefalia , o Minis-
tro da Saúde declarou Situação 
de Emergência em Saúde Pú-
blica de Importância Nacional. 
Para tanto foi iniciada a Cam-

panha de Mobilização Social 
no Estado de São Paulo, com o 
tema: “Todos Juntos contra o 
Aedes Aegypti dentro das di-
retrizes do Plano Nacional de 
Enfrentamento à Microcefa-
lia”.  Diante da situação, o mu-
nicípio de Ouroeste se mobili-
zou e aderiu à campanha, uma 
vez que é necessário o fortale-
cimento das ações de intensifi-
cação do combate ao mosquito 
Aedes aegypti. Um dos objeti-
vos da campanha visa promo-

ver ações de controle vetorial e 
de mobilização social, intensi-
ficando as visitas domiciliares 
com a participação de volun-
tários da Polícia Militar, Defesa 
Civil, Clubes de Serviços, Ins-
tituições Religiosas, etc. É im-
portante ressaltar que esta luta 
não é apenas de governos, são 
ações que precisam da partici-
pação da sociedade, pois ape-
nas desta maneira será possí-
vel  alcançar resultados efetivos 
no combate ao mosquito. Cerca 

de 80% dos criadouros do mos-
quito estão nas residências, por 
isso trata-se de um trabalho de 
conscientização. De acordo com 
a secretária da Saúde do muni-
cípio de Ouroeste, Daniela Cos-
ta Santos, diante dos fatos apre-
sentados foi solicitado parceria 
e ajuda para a realização de 
uma “Força-Tarefa” no municí-
pio, com a realização de muti-
rões para a retirada de criadou-
ros nos finais de semana.

Confira as datas das ações 

nos finais de semana em Ouro-
este e Arabá:
-	 30 e 31/01: Jardim Sarinha I, 

II, III, Jardim do Bosque e Pa-
raíso

-	 20 e 21/02: São Lourenço I, II, 
III e IV

-	 27 e 28/02: COHAB Celestino 
Carnielo, COHAB II e COHAB 
Nova

-	 05 e 06/03: Arabá e Bela Vista 
-	 12 e 13/03: Centro
-	 19 e 20/03: Jardim Esmeral-

da, Jardim das Flores, Resi-

dencial Rodrigues e Parque 
Industrial. 
A ideia é que uma instituição 

voluntária assuma a ação a ca-
da  final de semana,  em conjun-
to com a Secretaria da Saúde e 
o Comitê Municipal de Comba-
te à Dengue. O principal objeti-
vo é o engajamento de todos na 
campanha de enfrentamento, 
pois a união é a principal arma 
para vencer a “guerra” contra o 
mosquito transmissor da Den-
gue, Chikungunya e Zika vírus. 

Vários representantes de instituições religiosas, clubes de serviços, membros do
comitê de combate ao mosquito Aedes aegypti e vereadores participaram da reunião 

Município lança Campanha de Mobilização 
Social no combate ao Aedes aegypti

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2010	 FLEX	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.6 G5	  R$ 21.500,00 
SAVEIRO	 1999	 GASOL	 AZUL	CO MPLETA	  R$ 14.000,00 
X-SARA PICASSO	2001	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 14.800,00 
MONTANA	 2008	 FLEX	 BRANCA	 AR + DIREÇÃO 1.4	  R$ 19.900,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO 	  R$ 24.500,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 FIRE 04 PORTAS  	  R$ 11.000,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA SE	  R$ 48.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
HONDA CIVIC	 2004	 GASOL	 PRETO	 AUTOMATICO COMPLETO	  R$ 23.000,00 
VECTRA	 2008	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 28.500,00 
ASTRA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 25.800,00 
AMAROK	 2013	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA	  R$ 107.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 
BIZ	 2007	 GASOL	 PRATA	 125 ES PARTIDA ELETRICA	  R$ 4.000,00 
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Com padrão de 
a t e n d i m e n -
to inspirado no 
Poupatempo, o 

novo posto dispõe de infra-
estrutura moderna, paga-
mento de taxas com cartão 
de débito, entre outros be-
nefícios para a população.

A diretora  vice-presi-
dente do Detran.SP, Nei-
va Aparecida Doretto, e o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Ouroeste, Mar-
cos Alberto Bueno, entre 
outras autoridades, inau-
guraram ontem (29), a uni-
dade de trânsito do muni-
cípio. O posto do Detran.
SP conta também com no-

vos equipamentos e mobi-
liário, comunicação visual 
facilitadora e condições de 
acessibilidade.

Além disso, em breve es-
tará disponível na unidade 
a prova teórica eletrônica 
para os candidatos à pri-
meira habilitação. Os exa-
mes passarão a ser feitos 
em computadores (sem 
uso de papel e caneta), 
com divulgação do resul-
tado na hora.

No portal do Detran.SP 
(www.detran.sp.gov.br) 
ou pelo aplicativo para ce-
lulares e tablets (disponí-
vel para Android e iOS), o 
candidato pode treinar por 
meio do simulado de pro-
va teórica. Para ser aprova-

do, é preciso acertar pelo 
menos 21 das 30 questões.

Localizada na Aveni-
da dos Bandeirantes, nº 
2.105, Jardim Sarinha II, a 
unidade atende de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 
17h.

Atualmente, 130 unida-
des do Detran.SP já funcio-
nam sob novo padrão em 
todo o Estado, todas com 
mais de 90% de aprovação 
dos usuários.

“O foco do novo Detran.
SP é oferecer à população 
excelência nos serviços de 
habilitação e veículos e é 
com grande satisfação que 
implantamos esse padrão 
em Ouroeste”, ressaltou 
Neiva Aparecida Doretto.

Detran.SP inaugura unidade de Ouroeste 

Funcionários em frente ao Posto de Atendimento do Detran.SP em Ouroeste 

A diretora  vice-presidente do Detran.SP, Neiva Aparecida Doretto, junto a autoridades e 
funcionários do departamento durante a inauguração da  unidade de trânsito do município

  Da Redação

contato@oextra.net
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esportes

O C a m p e o n a t o 
Paulista da Série 
A2 começa para 
o Clube Atlético 

Votuporanguense hoje (30), 
às 16h, na arena Plínio Ma-
rin, em Votuporanga, contra 
o Marília. O time mais uma 
vez será dirigido pelo técni-
co Marcelo Henrique Dias, 
o mesmo que conquistou o 
acesso na temporada pas-
sada.

Durante a preparação, 
o CAV disputou três jogos 
amistosos. Empatou por 1 a 
1 com o Nacional, em 0 a 0 
diante do Catanduvense e, 
na última semana, foi derro-
tado pela Ponte Preta por 4 a 
3 na inauguração da Arena 
Plínio Marin.

“Foram poucos jogos-trei-
nos, mas o suficiente pa-
ra dar ritmo de jogo e prin-
cipalmente entrosamento à 
equipe. O que tinha que ser 
feito foi feito e agora espera-

mos colocar em prática já na 
estreia contra um adversá-
rio perigoso que é o Marília. 
O apoio da nossa torcida se-
rá muito importante pra gen-
te tentar iniciar a competição 
com um bom resultado”, dis-
se o treinador.

Para o embate contra o 
MAC, Marcelo Dias deverá 
fazer uma alteração no gol. 
Com isso, o ex-arqueiro do 
Oeste, Ricardo Ernesto, dei-
xa o time para a entrada do 
goleiro Cairo, titular na tem-

Número de times rebaixados reforça 
atenção do Fefecê com degola na A3

Com mudança de regulamento, seis equipes caem para Segundona de 2017; apesar da dificuldade, 
presidente Espedito Vasconcellos diz que o objetivo da Águia na temporada é o acesso à Série A2

João Batista, treinador do Fefecê, almeja os três pontos na estreia da Série A3  

à  NA ARENA PLÍNIO MARIN

Votuporanguense recebe o 
Marília na estreia da Série A2
Técnico Marcelo Dias deverá fazer uma alteração 
no gol para a primeira rodada da competição

Marcelo Henrique Dias, treinador do Clube Atlético Votuporanguense

porada passada com a cami-
sa da Alvinegra.  Sendo as-
sim, o CAV vai a campo com 

a seguinte formação: Cairo; 
Afonso. Alex Moraes, Marce-
lo Bispo e Janílson Madonna; 

Anderson Pedra, Xaves, Bru-
não e Rafael Chorão; Reinal-
do Alagoano e André Luís. 

A mudança no re-
gulamento do 
C a m p e o n a t o 
Paulista da Sé-

rie A3 aumenta a preocupa-
ção dos times que entram 
no torneio para lutar con-
tra a degola. Em 2016, seis 
equipes caem para a Segun-
dona de 2017. A estreia do 
Fernandópolis Futebol Clu-
be (Fefecê) é hoje (30), às 
17h, no estádio municipal 
Cláudio Rodante, diante do 
Atibaia. 

De acordo com o presiden-
te da Águia, Espedito Vas-
concellos, o número de re-
baixados reforça a intenção 
do clube em garantir a per-
manência na competição e 
consequentemente a clas-
sificação à segunda fase, na 

qual brigará pelo acesso à Sé-
rie A2. 

“A primeira meta é se man-
ter na Série A3. Com o rebai-
xamento de mais equipes, a 
dificuldade aumenta, não so-
mente para nós, mas para to-
dos os participantes. Conso-
lidada a nossa permanência, 
vamos brigar pela segunda 
fase e consequentemente pe-
lo acesso à Série A2”, desta-
ca Espedito.

SEMANA DA ÁGUIA
Durante a semana, em 

contato com a diretoria do 
Fefecê, a reportagem de “O 
Extra.net” foi informada a 
respeito da contratação do 
volante Mattos, 29 anos, e do 
meia Tiago Matias, 24 anos. 
Os atletas chegaram ao clu-
be por indicação do treina-
dor João Batista. A expecta-
tiva da diretoria é regularizar 

a documentação dos jogado-
res junto à Federação Paulis-
ta de Futebol (FPF) antes da 
segunda rodada.

Já em relação à preparação 
do Fefecê, João Batista des-
tacou o empenho dos atletas 
durante os treinamentos da 
semana. “Foi uma semana 
boa, onde estamos tentando 
encontrar opções dentro da 
equipe, sinalizando sempre 
o melhor posicionamento”, 
salientou.

Projetando a estreia, o co-
mandante priorizou a me-
lhora nas finalizações e fo-
cou na conquista dos três 
pontos. “Vamos jogar em 
casa, buscando o resultado 
positivo”, finalizou João Ba-
tista que, até o fechamen-
to desta edição, não havia 
divulgado a escalação da 
equipe titular. 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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A Secretaria Municipal da Saúde de Fernan-
dópolis informa que no mês de janeiro foram fei-
tas 03 notificações de H1N1 no município, sendo 
que 02 casos foram descartados e 01 confirmado.

O caso positivo foi notificado dia 01 de janeiro de 
2016, o resultado foi liberado pelo Instituto Adol-
fo Lutz no último dia 14 e encerrado dia 27, após 
constatado que o paciente encontrava-se bem.

O paciente foi acompanhado durante todo o pe-
ríodo pela Santa Casa, CADIP e Vigilância Epi-
demiológica, e recebeu tratamento adequado em 
tempo oportuno.

O governo de São Pau-
lo vem utilizando o 
termo “contingencia-
mento” em relação ao 

repasse anual de recursos às uni-
versidades estaduais paulistas 
- USP, Unesp e Unicamp -, e re-
futa qualquer referência à pala-
vra “corte” nessa verba. Após 
“O Extra.net” publicar matéria 
nesta quarta-feira, dia 27, em 
sua edição de nº 2724, cujo título 
é “Governo Alckmin corta repas-
ses a universidades estaduais”, 
a Secretaria de Planejamento e 
Gestão entrou em contato com o 
Jornal para reforçar seu posicio-
namento. “Sobre a reportagem 
‘Governo Alckmin corta repas-
ses a universidades estaduais’, 
a Secretaria de Planejamento e 
Gestão esclarece que é errado fa-
lar em corte, isso porque o recur-

O QUE É?
A gripe H1N1, ou influenza A, é resultado da combina-
ção de segmentos genéticos do vírus humano da gri-
pe, do vírus da gripe aviária e do vírus da gripe suína. 
O período de incubação varia de 3 a 5 dias. A trans-
missão pode ocorrer antes de aparecerem os sinto-
mas. Ela se dá pelo contato direto com os animais ou 
com objetos contaminados e de pessoa para pessoa, 
por via aérea ou por meio de partículas de saliva e de 
secreções das vias respiratórias. Experiências recen-
tes indicam que esse vírus não é tão agressivo quan-
to se imaginava. Segundo a OMS, não há risco desse 
vírus ser transmitido através da ingestão de carne de 
porco, porque ele será eliminado durante o cozimen-
to em temperatura elevada (71º Celsius).

QUAIS OS SINTOMAS
Os sintomas da gripe H1N1 são semelhantes aos cau-

sados pelos vírus de outras gripes. No entanto, requer 
cuidados especiais a pessoa que apresentar febre al-
ta, acima de 38º, 39º, de início repentino, dor muscu-
lar, de cabeça, de garganta e nas articulações, irrita-
ção nos olhos, tosse, coriza, cansaço e inapetência 
(falta de apetite). Em alguns casos, também podem 
ocorrer vômitos e diarreia. Há ainda registros de fal-
ta de ar, dores no peito, tontura, confusão mental, fra-
queza e desidratação. Crianças pequenas podem ter 
dificuldade respiratória e se recusar a ingerir líquidos.

SE ALGUÉM PEGAR A DOENÇA, 
TEM TRATAMENTO?

Sim, existe remédio por via oral, indicado pela OMS, 
que combate o vírus da Influenza A/H1N1. Outras me-
didas como repouso, ingestão de líquidos e boa ali-
mentação podem auxiliar na recuperação da sua saú-
de. Ainda não há vacina contra a Influenza A/H1N1.

Vista da “Praça do Relógio” da Cidade Universitária, na USP em 
São Paulo, a universidade mais atingida pela falta de verba

so contingenciado significa que 
a verba prevista para o ano es-
tá reservada e preservada. Isto 
é, fica guardada, e o Governo po-
de usá-la à medida que se apu-
ra o balanço da receita fiscal do 
período, diferentemente de cor-

te (quando não é possível con-
tar com o montante). As Univer-
sidades têm garantido 9,57% da 
receita de ICMS e isto será cum-
prido, em qualquer hipótese. O 
contingenciamento de recursos 
apenas sinaliza para uma possí-

vel frustração de receitas, dada 
a perspectiva de queda de arre-
cadação do ICMS em 2016. E as 
projeções de queda do PIB Brasi-
leiro só se deterioraram, por isso 
a precaução”,  alegou a Secreta-
ria de Estado em email enviado 

Após “O Extra.net” publicar matéria, Secretaria de 
Estado nega haver “corte” em repasse a universidades

“Piso” vira “teto” para verba destinada às universidades estaduais de SP; índice de 9,57% 
do ICMS do Estado- revertido para USP, Unesp e Unicamp -, é mantido desde o ano de 1995

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

à Redação de “O Extra.net” nes-
ta semana.

“PISO” VIRA “TETO” 
NO ORÇAMENTO

Mesmo refutando que há 
“corte” nos repasses às uni-
versidades, uma importante 
alteração consta no projeto de 
LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias) para 2016. O gover-
no de São Paulo transformou 
“piso” em “teto”, exatamen-
te em relação à verba que será 
repassada este ano para USP, 
Unesp e Unicamp. E esta de-
cisão ocorre justamente quan-
do as universidades enfren-
tam dificuldades financeiras e 
pleiteiam mais recursos. O go-
verno pontuava no Orçamento 
que as universidades recebe-
riam durante o ano “no míni-
mo” 9,57% do ICMS paulista, 
mas, a partir deste ano, deter-
mina que este percentual seja 

o “máximo” a ser concedido. 
Essa alteração substancial no 
texto da LDO abre a possibili-
dade de o governo não execu-
tar nem mesmo o repasse dos 
9,57% previstos. Vale ressaltar 
que este índice foi fixado em 
1995, e, segundo as Reitorias 
das três universidades, o nú-
mero de alunos matriculados 
cresceu mais de 80% neste pe-
ríodo de 20 anos. Em levanta-
mento preliminar realizado por 
esta Reportagem - e que será 
divulgado nas próximas edi-
ções -, é possível observar que 
no ano de 2014 e no primeiro 
semestre de 2015, diferente de 
anos anteriores, o “repasse re-
al” às universidades foi inferior 
ao total “previsto” pelo gover-
no. Tal constatação contradiz 
o posicionamento sustenta-
do pela Secretaria Estadual de 
Planejamento e Gestão.

Secretaria da Saúde informa caso 
positivo de H1N1 em janeiro


